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Portugal acaba de triunfar na edição 
europeia dos World Travel Awards, também 
conhecidos como “Óscares do Turismo”, 
per?lando-se como sério candidato a 
voltar a ser considerado o melhor destino 
turístico do mundo. A secretária de 
Estado do Turismo, Ana Mendes Godinho, 
vê na diáspora portuguesa um aliado 
fundamental para o sucesso do setor, o 
que aponta inequivocamente ao longo 
desta entrevista. Aos interessados 
em investir no seu país de origem, a 
governante aponta um programa que tem 
sido um sucesso.

Incentiva os portugueses da diáspora a orgu-
lharem-se dos prémios conquistados pelo tu-
rismo nacional como se orgulham das vitórias, 
por exemplo, da seleção portuguesa de futebol?
Portugal recebeu milhares de prémios 
internacionais nos últimos três anos – 
4.243 só em 2018, o que nos enche 
a todos de orgulho. A comunidade de 
portugueses no mundo tem sido uma 
grande promotora de Portugal inter-
nacionalmente e a todos se deve este 
reconhecimento. É impressionante a 
paixão com que a diáspora portugue-
sa divulga Portugal onde quer que es-
teja, tendo por isso sido fundamental 
para sermos considerados o melhor 
destino da Europa e do Mundo.

Numa era em que o digital permite-nos conhe-
cer a oferta turística global à distância de um 
clique, os portugueses da diáspora ainda são 
vistos como uma mais-valia no processo de 
divulgação de Portugal enquanto destino de 
férias?
Os portugueses na diáspora são o nos-
so canal de comunicação mais impor-
tante. Desde logo porque conhecem 
muito bem o território e porque o di-
vulgam com emoção. Tenho procura-
do estar sempre com as comunidades 

portuguesas em todas as deslocações 
que faço, precisamente para partilhar 
a estratégia de desenvolvimento tu-
rístico que temos seguido e a oferta 
diversificada que hoje temos no país.  
Nos últimos séculos, as comunidades 
portuguesas têm levado Portugal ao 
mundo e agora o mundo está a des-
cobrir Portugal, muito graças às co-
munidades portuguesas. É impressio-
nante constatar o papel que têm tido 
em influenciar os mercados que mais 
estão a crescer para Portugal neste 
momento: franceses, americanos, bra-
sileiros e canadianos.

Dirigindo-se aos portugueses da diáspora, 
gostaria de transmitir a mensagem que pro-
mover o destino Portugal fora de portas é con-
tribuir para o desenvolvimento do País?
Todos somos promotores de Portugal. 
O que temos sentido nos últimos anos 
é que quem descobre Portugal fica sur-
preendido e impressionado com o país 
que encontra. O Turismo tem sido um 
importante instrumento de dinami-
zação da economia, atraindo cada vez 
mais novos residentes, estudantes e in-
vestidores. As receitas turísticas cresce-
ram 45% em Portugal nos últimos três 
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“Os portugueses na diáspora  
são o nosso canal de comunicação  
mais importante”
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anos e o turismo já representa 18% do 
total das exportações portuguesas. Em 
2018, o turismo gerou em Portugal 
16,6 mil milhões de euros e o nosso 
objetivo é chegar a 26 mil milhões de 
euros em 2027, contando com os por-
tugueses da diáspora para promover 
Portugal como o melhor destino para 
visitar, investir, estudar e trabalhar.

REDUZIR A SAZONALIDADE  
E DESCONCENTRAR A OFERTA, 
ABRIR NOVOS MERCADOS  
E ROTAS AÉREAS

Na edição europeia dos World Travel Awards, 
para além do galardão atribuído a Portugal 
como Melhor Destino, também houve prémios 
para o Algarve, Lisboa e projetos de outras re-
giões. Divulgar o nosso País como um destino 
com atrativos turísticos de qualidade por todo 
o território é uma missão assumida pelo Go-
verno de Portugal?
Em 2017, definimos uma Estratégia 
para o Turismo a 10 anos em que 

identificámos como prioridades au-
mentar a receita gerada pelo turismo, 
alargar o turismo ao longo de todo o 
país e diminuir a sazonalidade. Im-
plementámos vários programas para 
abrir o mapa turístico de Portugal, 
para incentivar o aparecimento de 
projetos turísticos no interior, para 
aumentar a atratividade dos desti-
nos e para digitalizar a oferta turís-
tica. Certa de 620 novos projetos 
estão a ser desenvolvidos no interior, 
desde praias fluviais, trilhos a pé, de 
bicicleta, a cavalo, a dinamização da 
Estrada Nacional 2 como produto 
turístico (eleita pela Frommers como 
um dos locais a não perder em 2019). 
Por outro lado, temos feito um tra-
balho grande de promoção de todos 
estes locais e recantos, desconhecidos 
de muitos. Temos mostrado Portugal 
como um destino autêntico, genuíno 
e sofisticado. Um destino com uma 
grande diversidade de ofertas: na-
tureza, turismo ativo e desportivo, 
enoturismo e gastronomia, patrimó-

“Nos últimos três 
anos, conseguimos 
584 novas rotas e 
operações aéreas 
para os aeroportos 
nacionais. Estas 
novas ligações 
permitem também 
uma melhor 
acessibilidade para 
os portugueses da 
diáspora que estão 
cada vez mais a 
visitar Portugal ao 
longo de todo o ano”
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nio e cultura, saúde e bem-estar, sol 
e praia. Um destino de experiências 
únicas. Temos apostado em mostrar 
um país que não é só aquilo que 
mostrámos durante muitos anos. E, 
em resultado disso, as pessoas estão 
a descobrir Portugal. Os prémios 
mostram-nos que estamos no cami-
nho certo, mas não podemos baixar 
os braços.

Antigamente os emigrantes portugueses 
regressavam ao país sobretudo no “querido 
mês de agosto”, mas a evolução nas ligações 
aéreas contribuiu para que haja cada vez mais 
quem regresse noutras alturas do ano. Vê nos 
portugueses da diáspora uma população que 
contribui para mitigar a sazonalidade no turis-
mo português?
Temos feito uma grande aposta em 
ter boas ligações aéreas ao longo de 
todo ano. Nos últimos três anos, con-
seguimos 584 novas rotas e opera-
ções aéreas para os aeroportos nacio-
nais. Fruto destas ligações, o turismo 
está a crescer mais em Portugal pre-
cisamente na época baixa. Estas no-
vas ligações permitem também uma 
melhor acessibilidade para os por-
tugueses da diáspora que estão cada 
vez mais a visitar Portugal ao longo 
de todo o ano. Em 2015, a taxa de 
sazonalidade era de 39%. Em 2018, 
essa taxa já baixou para 36% - e o 
nosso objetivo é chegar a 2027 com 
uma taxa de 33,5%. Uma vez mais, 
estamos no caminho certo.

Enquanto governante incumbida de “promo-
ver o destino Portugal”, pode partilhar alguma 
história curiosa que expresse a imagem que o 
nosso país tem atualmente no mundo?
Hoje em dia, encontramos no local 
mais inesperado de Portugal as pes-
soas das nacionalidades mais ines-
peradas. Recentemente estive a fazer 
uma caminhada perto de Évora e 
encontrei um casal de neozelandeses. 

São pessoas literalmente do outro 
lado do mundo que vieram a Portu-
gal para procurar uma experiência 
autêntica e única.

Quais são os mercados emissores de turistas 
que mais têm crescido nos últimos anos?
Existe uma ligação muito grande en-
tre os mercados que mais têm cres-
cido e o aumento de ligações aéreas 
que temos garantido ao longo dos úl-
timos anos. Em termos de receitas, os 
mercados que mais têm crescido nos 
últimos três anos têm sido a China 
(+148%), o Canadá (+90%), a Rús-
sia (+90%) os EUA (+83%), o Bra-
sil (+70%) e também mercados para 
onde não temos voos diretos mas que 
chegam a Portugal através de aero-
portos que fazem a ponte para Lis-
boa, como a Austrália (+90%) ou o 
Japão (+77%).
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“O Programa 
Revive tem sido um 
verdadeiro sucesso. 
Acredito que muitos 
destes imóveis trarão 
memórias a muitos 
portugueses da nossa 
diáspora e incentivo-
os a investirem neste 
programa, que permite 
que o património volte 
a ser sinónimo de 
geração de riqueza, 
criação de emprego e 
coesão territorial”
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Começam a surgir algumas vozes que se refe-
rem a turistas a mais, sobretudo em Lisboa e 
no Porto. Como é que o Governo de Portugal 
contraria essa argumentação?
Não temos turistas a mais. Aliás, bas-
ta comparar com o que sucede nou-
tras cidades europeias, como Veneza 
ou Barcelona, para se perceber que 
em Lisboa ou no Porto estamos mui-
to longe desse tipo de números. Isto 
não significa que não devamos ante-
cipar problemas e é isso que estamos 
a fazer. Desconcentrando a oferta e 
a procura, captando turistas que dei-
xam mais valor no território, gerindo 
de forma inteligente os destinos, me-
dindo fluxos, reforçando infraestru-
turas e transportes nas situações em 
que é necessário. Neste momento, as 
regiões que mais crescem são, aliás, o 

Alentejo, o Norte e o Centro. Temos 
de continuar a criar as condições 
para que estes turistas continuem a 
viajar por todo o país. Somos um país 
com uma enorme diversidade con-
centrada e as distâncias, para muitos 
dos mercados que nos visitam, são 
muito reduzidas. A sustentabilidade 
do Turismo é um dos nossos grandes 
objetivos e por isso estabelecemos na 
Estratégia Turismo 2027 várias metas 
de sustentabilidade, não só ambiental 
como económica e também social.

CONVITE AO INVESTIMENTO 
EM PORTUGAL

Este número da Diáspora Lusa Magazine ana-
lisa as relações entre Portugal e a Suíça. Quão 

importante é este país enquanto mercado 
emissor de turistas para território português?

Em 2018, a Suíça foi o nosso 13.º 
principal mercado em termos de hós-
pedes, com 293 mil turistas. Nos últi-
mos três anos, este mercado cresceu 
32,1% e o que é mais interessante é 
que, nesse mesmo período, os meses 
em que se registaram as maiores su-
bidas foram dezembro (+56%), fe-
vereiro (+55%) e janeiro (+53,4%). 
Ou seja, também o mercado suíço 
está a contribuir para atenuar a sa-
zonalidade da atividade turística no 
nosso país. Temos voos para Basileia, 
Genebra e Zurique de praticamente 
todos os aeroportos nacionais e os 
passageiros vindos da Suíça cresce-
ram 30% nos últimos três anos.

Incentiva os empresários portugueses da 
diáspora a investir no setor turístico portu-
guês? Se sim, em que segmentos de ativida-
de?
Gostaria de destacar um progra-
ma que me enche de orgulho e que 
é considerado um “case study” na 

6 “TUDO FAREMOS PARA MANTER ESTA LIGAÇÃO 
FORTE COM OS PORTUGUESES DA DIÁSPORA“
Que expetativas alimenta em relação ao projeto que a Diáspora Lusa lançou há exata-
mente um ano, uma revista dirigida aos portugueses da diáspora?
É uma excelente iniciativa que gostaria de saudar e de incentivar. Os 
portugueses que residem fora de Portugal são fantásticos embaixadores 
e é essencial que estejam sempre conectados e a par do que se passa 
no nosso país. Tudo continuaremos a fazer para criar as condições para 
manter esta ligação forte e para facilitar sempre quem queira regressar a 
Portugal, quer seja para visitar, para estudar, para investir ou para viver.

“O mundo está a 
descobrir Portugal, 
muito graças às 
comunidades 
portuguesas. É 
impressionante 
constatar o papel que 

os mercados que 
mais estão a crescer 
para Portugal neste 
momento: franceses, 
americanos, brasileiros 
e canadianos

6 "Ficar num bungalow no Parque Biológico de Vinhais, no Montesinho", é uma 

experiência recomendada por Ana Mendes Godinho. Ver mais na página 43
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forma como olhamos para o nosso 
património: o Programa Revive. Ao 
abrigo deste programa, selecionámos 
um conjunto de 33 imóveis públicos 
devolutos ou sem uso para lhes dar 
uma nova vida através da concessão 
a privados, para exploração para 
fins turísticos. Lançámos aliás esta 
semana a segunda edição deste pro-
grama, com mais 15 novos imóveis, 
onde se incluem o Forte Velho do 
Outão, em Setúbal, o Castelo de Al-
mada, a Casa do Outeiro, em Pare-
des de Coura, ou o Centro Educa-
tivo Vila Fernando, em Elvas. Este 
programa tem sido um verdadeiro 
sucesso. Acredito que muitos destes 
imóveis trarão memórias a muitos 
portugueses da nossa diáspora e 
incentivo-os a investirem neste pro-
grama, que permite que o patrimó-
nio volte a ser sinónimo de geração 
de riqueza, criação de emprego e 
coesão territorial. Encontram in-
formação sobre o programa em: 

https://revive.turismodeportugal.
pt/pt-pt/imoveis. Este é o momento 
certo para investir em turismo em 
Portugal, existindo uma equipa no 
Turismo de Portugal para apoiar em 
tudo o que for preciso.

Existem linhas de apoio `nanceiro que es-
tejam disponíveis para estes empresários? 
Como se pode ter acesso a mais informação 
sobre estes instrumentos?
Existem vários instrumentos de 
apoio financeiro disponíveis, des-
de protocolos bancários, capital de 
risco e fundos de investimento imo-
biliário turísticos. Nos últimos três 
anos, estes instrumentos mobiliza-
ram um total de 1,2 mil milhões de 
euros de investimento turístico em 
Portugal. Informações sobre estes 
instrumentos estão disponíveis em: 
https://business.turismodeportugal.
pt/pt/Investir/Financiamento/Pro-
gramas_incentivos/Paginas/default.
aspx

“Em 2018, o turismo 
gerou em Portugal 
16,6 mil milhões 
de euros e o nosso 
objetivo é chegar 
a 26 mil milhões 
de euros em 2027, 
contando com 
os portugueses 
da diáspora para 
promover Portugal 
como o melhor 
destino para visitar, 
investir, estudar e 
trabalhar”

6 A secretária de Estado do Turismo também recomenda a experiência de "aprender a fazer surf em qualquer uma das praias da costa 

portuguesa"
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6 Descobrir Portugal a pé ou de bicicleta  

(www.portuguesetrails.com);

6 Ficar num bungalow no Parque Biológico de Vinhais, 

no Montesinho, alimentar os animais e levar as 

crianças a um passeio de burro;

6 Visitar o novo Museu Vilar Formoso Fronteira da 

Paz dedicado à história dos judeus em Portugal e a 

Aristides Sousa Mendes;

6 Visitar de caiaque as gravuras rupestres de Foz Côa;

6 Beber água de uma nascente na Serra da Estrela e 

comprar peças de design feitas de burel;

6 Fazer queijo numa Aldeia de Xisto;

6 Fazer o roteiro das 12 Aldeias históricas para conhecer 

história de Portugal;

6 Aprender a fazer Pligrana em Gondomar;

6 Fazer um passeio de barco no rio Douro e fazer uma 

prova de vinho numa quinta;

6 Atravessar a nova ponte transparente nos Passadiços 

do Paiva, em Arouca;

6 Fazer a pé a Rota Carmelita dos caminhos de Fátima 

(de Coimbra a Fátima pelo meio do campo);

6 Aprender a fazer surf em qualquer uma das praias da 

costa portuguesa;

6 Fazer a rota Vicentina a pé ou de bicicleta;

6 Tomar banho numa praia Tuvial no Alqueva e à noite 

ver as estrelas certiPcadas pelo Dark Sky;

6 Fazer uma levada na Madeira;

6 Mergulhar num vulcão nos Açores;

6 Atravessar Portugal de lés-a-lés através da Estrada 

Nacional 2;

6 Tirar uns dias para “relax” e “detox” numas termas de 

Portugal.

SUGESTÕES  
TURÍSTICAS  
DE ANA MENDES GODINHO

A Diáspora Lusa Magazine desa?ou a secretária 
de Estado do Turismo a elencar um conjunto de 
destinos turísticos portugueses que tornem as 
férias dos portugueses da diáspora memoráveis. 
Antes de aceitar o desa?o, a governante 
alertou que “eu sou suspeita, porque sou uma 
apaixonada de Portugal”:

6 Fazer a rota Vicentina a pé ou de bicicleta

6 Fazer uma levada na Madeira

6 Visitar de caiaque as gravuras rupestres de Foz Côa

6 Atravessar Portugal de lés-a-lés através da Estrada Nacional 2


